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			“Ali o Anjo do Senhor lhe apareceu numa chama de fogo que saía do meio de uma sarça. Moisés viu que, embora a sarça estivesse em chamas, esta não era consumida pelo fogo.”


			Êxodo 3:2


		




		

			Prólogo


			O clima estava ótimo, gaivotas voavam, a brisa do mar era suave e o sol fazia grande participação. O povo nas ruas estava em ritmo de festa, pois havia muitos motivos para comemorar. Naquele dia, um herói da capital seria reconhecido pela rainha. Seus anos de serviço e dedicação culminaram nesse momento. Ainda jovem e inocente, ele era muito gentil com os plebeus à sua volta. No começo, não se acredita no que é imputado a você, mas, com o tempo, passa-se a assumir que é inferior. Ele jamais demonstrou superioridade em seu olhar e caminhar. Palavras nunca foram importantes diante do impacto dos gestos. A rua que levava até o centro da cidade jamais esteve tão limpa como hoje.  Nikolas pensou.


			Enquanto andava por aquele caminho de pedra com seus compatriotas da guarda real, sentiu-se muito nervoso. Eles conversavam, ao fundo, sobre diversos assuntos, de mulheres à política exterior. Porém, por mais que estivessem gritando nos seus ouvidos, não seriam escutados. O nervosismo abafava todo o estrondo de gritos e sons de instrumentos improvisados pelos moradores de King’s Triumph.


			Não havia um residente que não estivesse lá, comemorando e exaltando o grande herói do povo. A caminhada até o centro da cidade durou cerca de vinte minutos. O caminho todo seguiu com extrema euforia popular. Nikolas não conseguia pensar em nada. Nem mesmo um filme de sua breve história passava pelos seus pensamentos. Jamais gostou de ser ovacionado ou levantado a uma posição de extrema expectativa, sempre se sentiu perdido e sozinho nesse mundo. 


			Chegando ao seu destino, começou a suar dentro de sua armadura, que reluzia como a platina. O grande palanque no centro da cidade fora construído especialmente para essa ocasião. Guardas reais cercavam seu entorno com enorme atenção e cautela. Ao verem Nikolas, não conseguiram conter sua felicidade diante de seu jovem e espirituoso capitão. A rainha, com um belo vestido formal amarelo, o esperava pacientemente com uma expressão neutra. Sua Majestade estava sentada em uma espécie de trono de madeira esculpido pelos melhores carpinteiros do reino, o mínimo para alguém da realeza. O povo perto do palanque gritava tanto que não era possível saber o que tentavam dizer. Ao subir as escadas, Nikolas fez contato direto com a rainha, que lhe ofereceu um leve sorriso. Mesmo depois de o rapaz ter cortado o contato visual, ela insistia em fitar o jovem de pele clara como leite e olhos negros. Assim que se posicionou ao lado dela, a cerimônia já podia começar. O povo, entendendo isso, foi se calando aos poucos. Passados alguns minutos, o silêncio que só existia na mente do jovem cavaleiro se instaurou na praça. A rainha, então, assentiu.


			— Cidadãos de King’s Triumph, hoje é um dia de grande alegria e tremendo valor histórico, pois será nomeado um novo cavaleiro real. Por muitos anos, ninguém foi digno de preencher a vaga daquele cujo nome foi banido e condenado ao esquecimento. Mas isso, enfim, mudou! É com grande alegria que lhes apresento: Sir Nikolas Hondhal – começou a rainha com uma entonação triunfante.


			O silêncio foi quebrado pelos barulhentos gritos de todos os que assistiam à ocasião. E a rainha aproveitou para jogar palavras de canto ao cavaleiro.


			— Tenho certeza de que ficarei surda depois disso... você merece esse título.


			Nikolas ficou sem graça perante os dizeres da jovem monarca. Os cabelos castanhos e olhos verdes da mulher sempre o cativaram, assim como, inegavelmente, seu corpo e beleza o atraíram.


			Após dizer isso, em um movimento inesperado, a rainha retirou a espada longa da cintura do cavaleiro e a ergueu para o céu. A reação das pessoas que viam aquele gesto era pedir silêncio àqueles que ainda bradavam. E como se estivesse seguindo uma dança, Nikolas levou um dos joelhos ao chão e abaixou sua cabeça. A rainha sorriu.


			— Você, Sir Nikolas Hondhal, capitão da guarda real, jura guardar esse reino? – perguntou.


			— Juro. – Apesar de todo o nervosismo, ele falou de uma maneira firme e decidida a primeira palavra que disse naquele dia. Então a espada tocou seu ombro esquerdo.


			— Você jura proteger a rainha?


			— Juro. – A espada tocou seu ombro direito.


			— Você jura se levantar em favor dos cidadãos dessa terra? – Nikolas levantou o rosto e olhou nos olhos da monarca de uma forma decidida e determinada.


			— Com a minha vida. – Foi ela quem desviou o olhar dessa vez. E a espada tocou sua cabeça.


			— Então, eu, Katherine de Britânia, rainha deste reino e soberana sobre esta terra, elevo o capitão da guarda real Sir Nikolas Hondhal ao posto e ao título de primeiro cavaleiro real da Britânia. Que todos os seus atos, de agora em diante, representem a soberania deste reino, sua paixão e lealdade por ele e por mim, sua rainha.


			A cerimônia havia terminado. A população comemorava e dançava pelo capitão da guarda real e, agora, primeiro cavaleiro real da Britânia. Nikolas não tinha palavras ou expressões para descrever o que sentia. As sensações de timidez e de felicidade se misturavam e o deixavam confuso. 


			Uma coisa se destacou naquele momento: o perfume de Katherine, que batia palmas e sorria enquanto seu belo cabelo castanho era movido pelo vento – esse que, apontando para o norte, lembrou o jovem de seu tão distante e inalcançável lar.
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			Ao longe, de uma janela do castelo real, Rose olhava para o grande evento e mexia em seus cabelos loiros, quase brancos, enquanto seus pensamentos vagavam pelo passado. Distraída, quase não percebeu uma presença se aproximando, na escuridão e serenidade que emanavam da construção. Ao notá-lo, agiu calmamente.


			— Então você veio, Leonhart. Ou devo chamá-lo de Lorde Brivon? – disse a mulher, nostálgica. O saudosismo também era refletido no sorriso meigo de Rose frente àquele homem alto, com cabelos e barba grisalha. Ela então se lembrou de que, um dia, eles já foram dourados e brilhantes.


			— Não podia deixar de prestigiar a nomeação do garoto como primeiro cavaleiro real da Britânia. E também queria falar com você pessoalmente, lady Rhoades – disse Leonhart, com tom sério e olhar melancólico. Rose achou graça da saudação irônica do velho leão.


			— Eles se parecem muito. Não há como negar que Nikolas é filho dele. A habilidade e arrogância parecem ser hereditárias. – disse ela, com um tom que carregava grande carga emocional. Ela se sentia melhor por não precisar esconder esse sentimento do antigo conhecido.


			— Já que estamos a sós, e você praticamente governa esse reino, penso que posso dizer o nome dele: Claramente, ele é filho de Mikael, mas tem algo que eu não entendo. Por que nomeá-lo primeiro cavaleiro? – Rose riu da sinceridade de Leonhart brevemente até ouvir aquele nome. Ela pensou um pouco na resposta e suspirou.


			— Saudosismo, talvez. Enfim, ele jamais saberá sua relação com o lobo esquecido. – Por mais que tentasse dizer o título adotado para se referir a Mikael em todo o reino, ela não conseguia esquecê-lo em seu coração.


			— Não há como determinar isso... só o tempo dirá. – Leonhart parecia alheio a toda a política da capital, cansou de acompanhar os desdobramentos do exercício de Rose naquele lugar. Sabia que não pertencia mais a tudo isso.


			— Então, se a nomeação do jovem cão de platina não o trouxe aqui, o que o fez? – contestou Rose antes que ele se perdesse em sua amargura novamente. O velho leão voltou a si e assumiu uma postura muito mais séria.


			— O carregamento que você mandou até meus domínios não chegou. Foi extraviado nas terras de Charles Warren. – Ela colocou a mão na testa e cobriu os olhos com claro desgosto.


			— O carregamento vale muito para nós, por isso mandei para você.


			— O que havia nele? – perguntou o homem com certa preocupação.


			— Nada tão importante, só um pouco de ouro, um ótimo cavalo e... a Painful Howl. – Dizer aquele nome sabendo da situação não a deixava nada confortável, mas tentou aliviar a tensão com um pouco de ironia.


			— Mandarei cartas para Charles, vamos encontrar quem fez isso e, seja quem for, receberá a punição adequada. – Embora os olhos verdes de lorde Brivon passassem tranquilidade e firmeza, seu senso de urgência estava alto.


			— Faça isso. Espero que aquele velho entenda a real dimensão da situação. – As palavras de Rose para descrever o respeitado Charles mostravam clara antipatia.


			Leonhart se retirou rapidamente para seus aposentos, a fim de escrever e enviar os seus melhores mensageiros para a fronteira com Celtia, domínios de Warren. Rose remoeu a atual situação e, por mais que tentasse esquecer, o passado sempre a revisitava. Uma conclusão escapou de seus lábios.


			— Estamos ficando velhos...


		




		

			ARCO I: A PROCURA


		




		

			Capítulo 1


			O dia estava pela metade quando adentraram a vila de Faithful Lady. Chegaram até lá sem serem percebidos, o porto real de King’s Triumph estava praticamente vazio com a grande festa ocorrendo na capital. O mesmo podia ser dito das estradas do rei. Mercadores preferiam rotas alternativas na terra onde a armada do campo tinha domínio sobre os moradores. Esses caminhos abrigavam muitos perigos, mas o lucro, para os negociantes, valia suas vidas. Quando os dois cavalos entraram na cidade, os moradores — a maioria fazendeiros — olhavam com atenção e curiosidade. Era raro ver pessoas com roupas tão diferentes como aquelas: um homem com um estranho casaco negro e uma espada longa em suas costas e uma jovem com um manto de diversas cores escuras que remetiam às florestas densas, muito comuns na região. 


			Mas o que realmente fez os residentes fixarem os olhares no casal foi a aparência da moça. Ela tinha a pele cor caramelo e os cabelos castanhos levemente ondulados, com alguns fios claros que refletiam a luz do sol. Os olhos castanho-claros estavam fixados na crina de seu lindo cavalo, cor de areia, Rasiq. Ela claramente demonstrava desconforto. Quando se aproximaram da entrada do convento — cuja existência foi o que motivara a construção de uma vila ali —, alguns guardas começaram a se perguntar sobre o outro indivíduo.


			— Ei, olhem para ele! Quem carregaria uma espada daquele jeito? – disseram em tom de deboche e estranheza. Todos eles riam da situação.


			Os risos pararam quando fizeram contato direto com o homem que aparentava ter cerca de quarenta anos. Seus olhos negros, com olhar frio, foram o suficiente para deixá-los com medo de continuarem as piadas. As vestimentas dele, embora incomuns, tinham certa genialidade e equilíbrio entre defesa e mobilidade, com todo o seu tronco coberto por uma peça feita de pequenas placas de aço sobrepostas, revestida por tecido negro, que se estendia até a frente de suas coxas, através de duas extensões da armadura. Os membros inferiores eram protegidos por armadura acolchoada preta. Havia caneleiras e proteções laterais de aço nas coxas. Os braços e ombros eram cobertos pelo grande casaco com ombreiras de metal. Ele estava sem capuz, revelando seu cabelo e barba rasa preta, assim como a pele pálida, indiscutível característica dos Worhal. Isso atiçou ainda mais o medo e a dúvida dos guardas. Ao chegarem ao convento, ele desceu de sua égua branca, Moonlight, e estendeu a mão para a jovem.


			— Vamos, Taysa. – Ela aceitou a ajuda e desceu de Rasiq, ainda que há muito tempo já soubesse desmontar de seu cavalo sozinha. Mas parece que Barian nunca deixou de vê-la como aquela pequena garotinha que mendigava pão na capital do segundo maior reino da Karmária.


			Os belos cavalos foram amarrados na entrada do local e seguiram para a grande porta de madeira, que estava fechada. Os dois se entreolharam, Barian fez um gesto com os ombros, logo depois pegou a aldraba da porta e bateu algumas vezes, gerando um som rítmico. Taysa riu da situação, enquanto a voz de uma senhora adveio de dentro da grande construção.


			— Espere, espere! – Ela apertou o passo e rapidamente puderam ser ouvidas diversas trancas sendo abertas. A porta abriu o suficiente para que uma pequena senhora, que usava roupas brancas de freira, colocasse o rosto para fora.


			— O que foi agora? – perguntou a senhora com uma rusga enorme. Ela se arrependeu de dizer isso ao olhar para Barian e Taysa. As aparências incomuns a fizeram ter receio quanto aos dois, ainda mais quando se tratava de um Worhal e uma karmariana. O som de sua saliva sendo engolida a seco pode ser ouvido pelos dois viajantes.


			— Nós queríamos informações sobre uma moça que mora nesse convento. Sua colaboração é de extrema importância – disse o homem, de uma forma que fez a jovem mirá-lo com um olhar de divertimento.


			— Bom, normalmente não podemos compartilhar essas informações, mas já que mostrou alguma educação, vou ver o que posso fazer – falou a madre, enquanto olhava para Taysa dos pés à cabeça, com clara estranheza.


			— Obrigado, madre. Nós poderíamos entrar? – perguntou ele, de uma forma gentil e muito persuasiva. A senhora pensou um pouco e suspirou.


			— Podem, mas deixem suas armas na entrada. E não toquem em nada! – ordenou ela, enquanto tentava demonstrar sua superioridade fazendo um gesto com a cabeça — que falhou por causa de sua baixa estatura em comparação com a do casal.


			A porta se abriu totalmente, revelando um grande hall de entrada com uma mesa de madeira no centro e uma escadaria ao fundo. Ela levava para um segundo andar, que era sustentado por colunas de pedra. Se a velha freira alcançasse a altura da cintura de Barian, já seria um exagero, mas ela caminhava e falava de uma forma rápida e rabugenta. Quando se aproximaram da mesa, ela apontou e virou-se para os dois.


			— Deixem tudo que tiverem de armas aqui, qualquer coisa afiada, pontuda ou que possa matar alguém. Essa será a retribuição da confiança que depositei em vocês. Não vão querer trair uma indefesa e gentil senhora, não é? – disse ela, apontando o dedo para o rosto dos viajantes e demonstrando claro medo e desconfiança. Toda a situação divertia muito Taysa e Barian.


			— Nós o faremos, porém, pode demorar um pouco – concordou o homem, enquanto a jovem escondia um riso com a mão. A madre apenas fez uma expressão utilizando a região do rosto onde um dia existiu uma sobrancelha.


			Taysa deixou na mesa duas adagas idênticas, que tinham as guardas em formato levemente curvo. Barian ficou um tempo deixando armas naquela mesa. Começou com sua espada longa, adornada com uma gema azul escura em formato de gota, no meio da guarda, que possuía diversos desenhos esculpidos, e era feita com um metal que lembrava a platina reluzente e um pomo com o formato de uma rolha achatada. Retirou de sua cintura uma espada quase idêntica à outra, mas adequada para usar com uma só mão, e com a gema em um azul mais puro, além de um pomo circular com uma lua minguante dentro de uma lua cheia. Depois, de trás da cintura, tirou uma adaga com guarda curva e um anel lateral, além de um pomo octogonal com um pequeno escudo gravado nele e uma grande faca da Germânia, que tinha a cabeça de um lobo como pomo e um protetor de punho lateral em forma de garra. A senhora o olhava com espanto e ele, cansado de desamarrar cintos, a olhou com sinceridade.


			— Essas são minhas armas principais no momento. Há outras na minha égua, e ainda tenho muitas facas de arremesso comigo – revelou o homem. Enquanto dizia isso, levantou seu casaco e mostrou as diversas lâminas que estavam compartimentadas em várias peças presas ao seu corpo. A velhinha arregalou os olhos e deu um salto. O pensamento de esconder-se em uma coluna próxima passou pela sua mente. Mas estufou o peito e cerrou os olhos.


			— Agradeço por sua sinceridade, não tenho intenção de perder tanto tempo com vocês. Então deixe aí essas que estão na mesa e venha comigo até a sala de registros para conversarmos sobre a moça que estão procurando – respondeu Mary, decidida. Rapidamente, ela virou as costas e começou a subir as escadarias enquanto reclamava com sua própria pessoa. 


			A escadaria levou até um largo corredor com diversas portas e muitas luminárias pela parede. No final dele, havia uma porta com algumas trancas. A madre sacou um enorme molho com incontáveis chaves e, antes que chegasse até as fechaduras, já começou a separá-las da maneira mais rabugenta e silenciosa possível. Taysa suspirou diante da cena e Barian deu um leve sorriso. Não foi surpresa para eles quando as chaves separadas pela senhora não abriram fechadura alguma. A cada tentativa, um xingamento saía da boca da freira. Até o mais desacreditado ficaria chocado com as palavras que ela proferiu com raiva. Depois de muitos pulos e palavras indignas, a porta foi destrancada, e uma sala com diversos livros e pergaminhos se revelou aos dois aventureiros. 


			A senhora fez gestos de triunfo e expressões de vitória diante dos incontáveis documentos. Então, ela foi para trás de uma mesa que estava à frente da porta e puxou uma cadeira, na qual sentou-se com dificuldade, devido ao seu tamanho. Seus pés não tocavam o solo.


			— Aqui estamos, na sala de arquivos. Vocês poderiam me dizer o nome da moça que procuram? – questionou a madre com tom sério, cotovelos apoiados na mesa e mãos juntas. Os aventureiros continham suas risadas e esforçavam-se para encarar a situação com seriedade.


			— Bem... nós não sabemos o nome dela, apenas a descrição de sua aparência – Barian disse isso de uma forma relaxada. A madre levantou a sobrancelha que não possuía e os dois seguraram o riso.


			— Parece que vocês gostam de me fazer perder tempo... pode levar meses para saber se ela sequer esteve em nossas dependências. Mas já que estamos aqui, descrevam-na. – A impaciência era notória em seu falar e em seus gestos, era possível ver seus pés se balançando no ar.


			— Cerca de dezessete anos, longo cabelo castanho escuro, fisionomia magra como a da Taysa – disse Barian, apontando para a jovem ao seu lado –, mas uma musculatura não tão fortalecida. E o principal: um olho verde e o outro azul. – Ao terminar essa descrição, uma notória expressão de reconhecimento ficou estampada no rosto da madre. Ela suspirou.


			— Vocês estão procurando Ellen Ingram. Morou conosco desde que nasceu. Ótima menina, uma das minhas prediletas, porém, creio que não posso ajudá-los daqui em diante. – As palavras dela carregavam um claro pesar.


			— O que aconteceu com ela? – perguntou Barian de forma firme e calma.


			— Partiu hoje de manhã com uma caravana mercantil, mas não sei para onde e muito menos o porquê... acho que Ellen se cansou de estar presa aqui. – As palavras da velha senhora sinalizavam que ela se importava com a vida da moça.


			— Sinto muito, madre. Mas obrigado pela ajuda. Você foi de extrema importância para nossa tarefa – assentiu o homem, com uma voz que buscava confortá-la. Ele e Taysa viraram as costas e, antes de saírem, ouviram o questionamento da freira.


			— Se me permite perguntar, aventureiro, mas o que busca com Ellen? – indagou a madre, de uma forma direta e preocupada.


			— Não permito. Me perdoe, mas terá que confiar em um estranho dessa vez. – Ele e a jovem karmariana continuaram andando até a escadaria e, antes que a madre os perdesse de vista, ele se despediu com um aceno sem virar para ela. A velha senhora não sabia dizer, mas sentiu que ficaria tudo bem com sua querida Ellen.
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			Quando saíram do convento, a luz do Sol já se esvaía. Taysa estava rindo da dificuldade que Barian teve para reacoplar suas espadas de volta ao corpo, enquanto o guerreiro pensativo esquematizava o próximo passo que dariam. Desamarraram os cavalos e caminharam com eles pela rua principal da vila até a única taverna do lugar. Apesar do horário adequado, parecia haver poucas pessoas no estabelecimento. Adentraram o local e comprovaram tal suspeita. O taverneiro estava quase dormindo sobre o balcão, esperando alguém chegar. Quando avistou os dois viajantes, estranhou-os. Entretanto, eram seus únicos clientes até então — consequentemente, o robusto homem colocou um sorriso no rosto.


			— Sejam bem-vindos à taverna Drunken Man. O que posso fazer por vocês, caros clientes? – falou em alta e alegre voz o senhor com monocelha e enorme quantidade de pelos por toda a extensão dos braços. Taysa se sentou em um banco, enquanto Barian se aproximou da lareira.


			— Queremos comida, bebida e informação – disse o Worhal, de modo sereno. O taverneiro encarava a beleza estonteante da jovem que, ao perceber, estalou seus dedos em frente ao rosto do homem de modo a chamar-lhe a atenção.


			— Ele está falando com você, taverneiro – falou a jovem karmariana, com claro aborrecimento perante a atitude do grande homem, que se recobrou.


			— É.… meu nome é George, podem me chamar assim. Que informação vocês procuram? – apresentou-se de forma desajeitada. Barian esboçou uma expressão alheia à situação e continuou.


			— Uma caravana mercantil partiu daqui hoje de manhã. Você sabe para onde ela foi? – O que era uma simples conversa entre um taverneiro e um viajante, rapidamente, tornou-se um interrogatório.


			— Eles estavam partindo para o porto de King’s Triumph, eram comerciantes de especiarias genovesas. Claro que não iriam usar as rotas convencionais, a armada do campo cobra tributos abusivos em todas elas. – George não resistiu às perguntas do guerreiro. Preferiu colaborar com ele, pois seu olhar assertivo deixava muito claro que as perguntas não eram motivadas por mera curiosidade.


			— A armada do campo, claro, que decepção eu tenho desse reinado – declarou o homem de manto negro, com uma expressão desgostosa. – Pode me mostrar essas rotas alternativas? – Os comentários de Barian demonstravam certo desprezo pelo lugar, contudo, suas perguntas eram incisivas a respeito do paradeiro da caravana.


			— Posso, tenho um mapa delas aqui comigo. Cobro um certo preço para mostrá-lo aos comerciantes que as desconhecem, mas para vocês farei de graça – disse, sorrindo e mirando Taysa, que o encarou com um olhar assassino, assustando-o.


			O taverneiro ausentou-se por alguns minutos e retornou com um mapa do domínio real, estendendo-o no balcão. Barian se aproximou e sentou ao lado de sua companheira de viagem. O taverneiro começou a apontar para as estradas ilustradas no grande papel.


			— Eles foram por essa rota aqui. Demorará cerca de três dias para chegarem até o porto real, devido à má qualidade das estradas clandestinas. Vocês planejam ir a pé ou a cavalo?


			— Estamos a cavalo – disse o viajante, satisfeito pela correta leitura de ações do taverneiro.


			— E eles são rápidos? – Barian e Taysa sorriram enquanto se entreolhavam. George, entendendo o que queriam dizer sugeriu:


			— Durmam na vila esta noite e partam amanhã, será fácil alcançá-los. Assim, evitarão os bandidos que assolam as estradas.


			— Está bem. Há algum lugar nesta vila onde podemos descansar e guardar nossos cavalos? – perguntou Barian. O homem com monocelha sorriu.


			— Fiquem por aqui mesmo, há um quarto lá em cima com duas camas e um estábulo com feno atrás da taverna para guardarem os animais. – Barian assentiu.


			— Então assim será, obrigado. – O taverneiro, em pura alegria, realizou um sinal positivo com a cabeça.
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			Após guardarem os cavalos e fazerem uma farta refeição com George, os viajantes subiram até o simples quarto e arrumaram-se em suas camas.


			— Como se sente em voltar para cá? – cochichou a moça de forma preocupada antes de dormirem.


			— É estranho, ainda mais nessas terras. É como se nada tivesse mudado depois de vinte anos. Eu envelheci e o tempo ficou parado neste lugar maldito – declarou o homem com certa dificuldade de explicar.


			— Entendo... eu me saí bem hoje? – perguntou a jovem em um tom sutil, mas totalmente atento. Era difícil para ela entender como seu mentor se sentia em relação à situação, e ele nunca se saiu bem em tentar expor seus sentimentos.


			— Você foi ótima, estou orgulhoso por ter aguentado toda a pressão dos locais, continue assim. Mas é tarde, vamos dormir. Amanhã partiremos antes do amanhecer. – Barian se sentia feliz perto de Taysa, porém, suas ordens sempre vinham acompanhadas de muita firmeza. Não podia evitar essas mudanças de tons de maneira repentina, tinha medo de acostumar mal a menina.


			— Boa noite, Abi! – disse a jovem, com clara alegria. Mesmo com as ordens, ouvir a aprovação daquele homem sempre foi muito importante para ela, a presença dele representava que ainda tinha um chão para a sustentar, mesmo perante todo o caos.


			— Durma bem, minha pequenina – falou o homem de pele pálida com um sorriso, embora ela não pudesse ver.


			Ser chamado de Abi trazia enorme calor para seu coração, porém, transmitir isso a Taysa sempre fora complicado para ele. Não demorou muito para que ela caísse no sono, contudo, Barian se perdeu nos seus próprios pensamentos durante a madrugada. Pela primeira vez em muitos anos, o passado lhe incomodava. Admitir isso não estava em seus planos, e tudo o que podia fazer era pensar alto.


			— Esse lugar é mesmo amaldiçoado.


		




		

			Capítulo 2


			O amanhecer surgia diante das florestas fechadas das terras reais. Moonlight e Rasiq troteavam com seus cavaleiros pelas rotas mercantes. Os viajantes se admiravam com toda a camuflagem que essas péssimas estradas tinham. Muitas árvores com largas copas cobriam o céu durante todo o caminho que seguiam. Entretanto, a enorme quantidade de buracos e desníveis no chão faziam qualquer um se perguntar como caravanas inteiras conseguiam circular por aqui. Conforme trilhavam o caminho de terra, mais difícil se tornava a locomoção. Então, Barian e Taysa resolveram fazer uma pausa para que os cavalos descansassem.


			— Quanto mais teremos que fazê-los trotear? – disse a garota, com um pouco de impaciência.


			— O necessário para alcançarmos a caravana – respondeu o homem, com um leve sorriso. Taysa fez uma careta. – George falou que os alcançaríamos em meio dia. Achei exagero, mas agora entendo o porquê. – Enquanto falava isso, apontava para os buracos com uma expressão de desgosto.


			— Esse lugar é perfeito para emboscadas – expressou a jovem, admirada pela falta de cuidado do local.


			— Mercadores não são muito conhecidos por cuidar de patrimônios públicos – comentou Barian, em um tom cômico e ácido. A menina de olhos castanhos apenas riu e continuou analisando a floresta.


			Pássaros cantavam, enquanto animais faziam seus sons ao longe. Essa combinação gerava uma natural sinfonia. A menina com cabelos reluzentes e levemente ondulados perdeu-se em seus pensamentos mediante tal cena, enquanto o homem de pele pálida admirava-a. Contudo, poucos minutos depois, a hora de seguirem em sua busca havia chegado. O tempo era curto e precisavam continuar a missão. Montaram em seus fiéis animais e aumentaram o ritmo. A monotonia fez Barian observar a estrada em alguns detalhes, como sinais de pessoas que adentraram a floresta que os cercava e, às vezes, vestígios de combates que ocorreram. Diante de tudo isso, pensou consigo:


			 Taysa observava os arredores mais atenta, não queria que fossem pegos desprevenidos. Retirou seu arco recurvo de seu cavalo e o pendurou em suas costas, através de um pequeno suporte na capa, e ainda deixou uma aljava com algumas flechas à mão. Seu mentor aprovou a atitude silenciosamente. Recapitular as informações deixava a mente do espadachim ocupada. Relembrava da descrição da caravana genovesa: segundo George, dois cavalos puxavam uma carroça cujo teto era feito de tecido colorido em azul, vermelho e verde. Além disso, carregavam um símbolo de guilda de vendedores de especiarias, com a forma de um punho com apenas o dedo mínimo esticado, e um pó impregnado em sua ponta. Pó este que tinha partículas soltas, que caiam em uma tigela de madeira abaixo do punho. Apenas uma pessoa entre eles carregava armas, provavelmente um mercenário — não muito bem equipado, pelo que George citou. Porém, em compensação, levavam muitas moças, de bela aparência e origem humilde, com eles.


			Posteriormente, lembrou-se do que o grande homem com monocelha lhes disse no jantar, após muitas canecas de cerveja.


			— Eles eram estranhos, aqueles genoveses. Não venderam quase nada aqui. E tinham uma aparência muito sofrida para vendedores, acho que o rosto do comerciante esboça o sucesso do negócio – dizia, enquanto ria e bebia outra caneca logo em seguida. Taysa teve o desejo de atravessar uma flecha pelo peito do barulhento taverneiro.


			Depois de se locomoverem até que chegasse à tarde, uma marca incomum na estrada chamou a atenção da karmariana, que parou Rasiq. Barian fez a mesma coisa com Moonlight. Ele questionou a moça com um gesto de cabeça. Ela o respondeu apontando para o que encontrou.


			— Estão frescas, parece que foram feitas uma noite atrás, mas não foi isso o que me chamou a atenção – reportou a menina.


			— O que vê? – perguntou o homem de pele pálida, como se fosse uma espécie de teste, mas a verdade é que fazia isso para estimular as capacidades de sua aprendiz.


			Ela sempre se destacou como uma rastreadora, conseguia ver qualquer nuance deixada pelo caminho, até mesmo nos desertos karmarianos. Talvez essa habilidade viesse do tempo que gastou em sua infância procurando pelos pais desaparecidos.


			— Houve uma luta aqui, corporal, devido às marcas de pés se arrastando. E também é aqui que a trilha da carroça praticamente se acaba. Meu palpite? Foi desmontada. – Enquanto explicava o que pensava ter acontecido, apontava para os lugares e cercava a região. Após isso, começou a olhar os arredores.


			— Mais alguma coisa? – disse o guerreiro, de forma calma, conforme acariciava sua égua, que agradecia com um sutil relinchar.


			— Pessoas foram arrastadas para dentro da floresta e levaram os cavalos também. Tentaram mascarar as pegadas que saem da estrada com o arrastar dos pés. Contudo – ela caminhou até a extremidade esquerda do tortuoso caminho e afastou alguns galhos, revelando um pequeno corredor para dentro da mata –, eles foram péssimos nisso – terminou sua fala com um sorriso. E Barian suspirou satisfeito, mas a situação colocou urgência em suas ações.


			— Muito bem. Vou puxar os cavalos para nós, vá à frente e fique com seu arco pronto para disparar, prosseguiremos com cautela. Não temos tempo a perder! – disse, em forma de ordem. Taysa assentiu e animou-se por receber uma tarefa majoritária, era uma chance de provar estar pronta.


			Adentrando o estreito corredor, a jovem seguia na frente com leves passos, rastreando o paradeiro de Ellen e da caravana. O homem puxava os cavalos amarrados em fila, enquanto esperava os sinais que a moça lhe transmitia depois de percorrer certa distância. Tais vinham em forma de sons que imitavam pássaros, e eles atestavam ser seguro para Barian alcançá-la com as montarias.


			O estreito caminho pela mata não exigia tanto das habilidades de rastreamento da arqueira. Depois que as pessoas saíram da estrada, não se preocuparam em cobrir os rastros. A única coisa de que ela deveria cuidar eram os sons que vinham da floresta, pois qualquer farfalhar de galhos ativava seu senso de alerta. Essa extrema atenção não se originava do medo de morrer, mas de decepcionar seu mentor.


			Por outro lado, o homem de cabelos negros andava atento às ações da aprendiz. A necessidade que ela tinha de ser aprovada lhe trazia questionamentos sobre suas falhas em se expressar com ela. Porém, por mais cruel que fosse, não tinha tempo para isso. Não saber de tudo o que aconteceu com Ellen o incomodava e o impulsionava a achá-la o mais rápido possível. Por isso, decidiu colocar Taysa na frente. Não era o momento de tentar ensinar a menina. Em uma situação menos incerta, tentaria incentivar a jovem de pele caramelo a questioná-lo sobre suas decisões táticas, a se impor como líder e a solucionar os problemas, coisa que ela pouco fazia. Os únicos momentos em que Taysa discordara de Barian ocorreram quando ele desejou se sacrificar pelas suas causas — que logo eram vencidas sem a necessidade de um mártir.


			O céu ia se despedindo do sol conforme a tarde também se esvaía. Barian se aproximou silenciosamente da jovem rastreadora, que logo sentiu sua presença e o questionou com o olhar.


			— Vamos amarrar os cavalos aqui, e prosseguiremos juntos. Sinto que estamos chegando – ele ordenou com tranquilidade. Mas ela sabia que havia algo errado.


			Andaram até que o Sol e a tarde saíssem de cena totalmente, e avistaram uma clareira com uma fogueira no centro, e muitos homens maltrapilhos ao redor dela. Perto deles havia uma grande árvore e, ao lado dela, uma gaiola de ferro em forma cúbica. Também avistaram as partes da carroça desmontada com caixas de especiarias, com o selo da guilda genovesa, e três cavalos amarrados ao fundo. Os homens festejavam em alta voz, alguns usavam camisetas de pano encardidas com calças, também de tecido, cheias de remendos. Outros utilizavam apenas túnicas sujas, que chegavam até os joelhos. A maioria estava descalço e tinham armas de péssima qualidade consigo. Exceto um deles, que se vestia com roupas mais coloridas, finas e apresentáveis – vestimentas dignas de um mercador genovês – e uma espada de uma mão na cintura. Todavia, o que mais chamou a atenção dos aventureiros, que observavam aqueles homens ao longe pela mata, foi a árvore e a gaiola.


			— Aquelas são as... – proferiu Taysa de maneira incrédula. Ela não conseguia terminar a frase diante do que via.


			— As moças que partiram com a caravana – assentiu ele. Elas se encontravam em um estado deplorável, trancafiadas naquela apertada prisão de ferro. Não apresentavam roupa alguma e marcas de agressão. – E aquela amarrada na árvore é Ellen Ingram. Achamos nossos queridos comerciantes – disse Barian, de maneira irônica. A jovem amarrada de costas para o tronco e com os joelhos no chão tinha um vestido marrom comum em seu corpo, uma mordaça na boca e nenhuma marca em seu rosto, fato que despertou a atenção do Worhal.


			— Qual o plano? – a moça perguntou rapidamente, com evidente revolta em sua voz.


			— Vamos esperar que durmam e saímos daqui com as meninas e Ellen, até Faithful Lady. Fique atenta à conversa deles – respondeu o homem, com firmeza. Isso despertou inconformidade na jovem, porém, ela resolveu não argumentar contra seu professor.


			Todos os homens do acampamento estavam sentados em volta da fogueira, enquanto bebiam cerveja. Eles jogavam números com dados feitos de osso e um copo de madeira, um jogo de aposta comum entre soldados. O homem mais elegante se portava como o líder do bando, enquanto todos riam e apostavam. Os aventureiros os vigiavam, mesmo que um deles estivesse inquieto.


			— Como funciona esse jogo? – perguntou a jovem de olhos castanho-claros.


			— São colocados três dados no copo, e é estipulado um número entre três e dezoito por cada jogador. Em seguida, agitam os dados dentro do copo e os jogam. Aquele que chutar o número mais próximo da soma dos dados, vence – explicou o homem de olhos negros, com paciência.


			— E por que eles não apostam nada? – ela questionou, sem entender.


			— Mas eles estão... talvez tenhamos que mudar o plano – disse Barian, de uma forma misteriosa. Taysa resolveu calar-se após essa declaração e começou a prestar atenção no bando, que esbravejava com volume ensurdecedor.


			— Muito bem rapazes, vamos começar. Digam os números! – falou o suposto chefe, com tom de anfitrião e um sorriso caricato. Ele segurava o copo contendo os dados, e o balançava levemente.


			— Sim, lorde Keenan, o genovês! – debochou um homem com túnica de dormir maltrapilha. Ele forçava uma voz feminina, enquanto fazia a reverência de uma lady com sua vestimenta imitando um vestido.


			Todos começaram a rir e fazer piadas com a situação. Eles eram barulhentos e tinham aparência apodrecida, expressa em seus cabelos, barba, unhas e dentes. Após isso, todos chutaram valores, conforme a regra do jogo. Alguns não sabiam calcular a soma, apenas expressavam com os dedos o resultado de cada dado. Depois de todos os palpites feitos, o homem com roupa fina e traços mais delicados olhou-os.


			— Que vença o melhor! – gritou Keenan e, rapidamente, fez uma manobra estranha com o braço, e jogou os dados em uma pequena caixinha de madeira.


			Um silêncio pairou sobre a clareira. Eles tentavam somar o resultado, uns com a mente, outros com palitinhos. Havia quem recorresse sem demora ao líder, o qual, com total desânimo, sinalizou que o resultado era nove. Ainda com um silêncio no lugar, com muitos olhos o mirando, o jovem homem que aparentava ter vinte e cinco anos suspirou e fez com seus dedos um quatro, depois um três e por fim um dois. Após alguns segundos, uma grande gritaria surgiu entre eles: a maioria reclamando e desistindo de jogar, e poucos comemorando com diversos palavrões. Para não perder o controle da situação, que caminhava para uma briga, Keenan subiu em uma tora de árvore que utilizava como banco, atraindo atenção para si.


			— Homens, vocês podem ter perdido aqui, mas o que ganharão a partir de agora é muito mais grandioso! Vocês não precisam mais trabalhar em fazendas, não – expressava um sinal de negação com os dedos enquanto dizia – Somos livres agora. A caravana genovesa era a parte mais difícil, mas conseguimos. Faithful Lady não suspeitou de nada. Agora é só continuarmos pegando mercadoria pelas vilas e vendê-las na capital ou pelo além-mar. Não conseguem perceber o nosso triunfo? Seremos ricos e independentes! – O discurso do homem de roupas coloridas foi o suficiente para acalmar os ânimos e restabelecer o tom de festa. Barian cochichou para Taysa.


			— Ele sabe mentir muito bem – disse o homem de manto negro, de uma forma inexpressiva. Contudo, ela sabia que seu companheiro de viagem odiava pessoas que vendiam mentiras.


			— Quanto acham que conseguiremos nessas mercadorias? – perguntou, sem conseguir conter o riso, o bandido que havia debochado de Keenan.


			— Amigos, não pensem pequeno. Vamos vender algo que não desvaloriza nunca, em lugar nenhum, além de ser fácil de conseguir. Especiarias como essas são apenas um acréscimo nos ganhos – intrometeu-se o líder, com um aspecto de inteligência e malícia. Os homens não o entenderam e ficaram coçando a cabeça em profunda dúvida. Irritado, o falso genovês continuou. – Nós faremos um grande serviço para o mundo e também para nossos compatriotas. – Estendeu os braços para cima, isso chamou a atenção de todos eles, aproveitou-se e fez uma pausa dramática. – Encheremos os prostíbulos deles! – As meninas se encolheram para um canto da gaiola, e Ellen cerrou os dois punhos silenciosamente. Os homens riam em aprovação à ideia, e o líder tagarela complementou. – Sabem qual a melhor parte nisso? – perguntou, com um olhar malicioso. Os homens apenas esperaram a resposta com curiosidade. Keenan, sorrindo, colocou a mão em sua testa com grande teatralidade e respondeu. – Ela não desvaloriza depois do nosso uso! Como bem sabem – disse, malicioso e sádico.


			Os homens fizeram ainda mais barulho, porém, poucos voltaram a se sentar ao redor da fogueira. Enquanto os perdedores deitavam-se para acompanhar o vencedor do jogo, o homem da túnica de dormir, com um sorriso no rosto, se aproximava da gaiola, com a chave em uma mão e uma adaga enferrujada em outra. Ao colocar o rosto por uma das aberturas da gaiola, as jovens tremiam de medo, e Ellen proferia sons desesperados, enquanto olhava com raiva para as costas do homem. Ele fazia caretas nojentas para elas, pois gostava de vê-las com medo. Logo depois, abriu a gaiola.


			— Qual de vocês vai vir comigo sem que eu precise entrar aí para cortar a língua de alguém? Talvez paguem até mais por uma prostituta muda – falou, em uma espécie de latidos. Sua voz carregava claro desprezo.


			As meninas, sem qualquer expressão, empurraram quem estava mais próxima da porta da gaiola. A moça ficou entre as companheiras de cela e o desprezível homem. Antes que ela pensasse no que fazer, ele a agarrou e começou a arrastá-la para um lugar afastado. Ela não tinha forças para exprimir um som, seu olhar era de uma casca vazia. Quando passou pelos outros bandidos, fizeram piadas e saudaram o homem robusto de túnica suja. Ele e a pobre jovem foram para a extremidade oposta da clareira. Barian olhou a situação sem dizer uma palavra, até que finalmente se pronunciou.


			— Taysa, vá – ordenou o Worhal. A arqueira pegou seu arco e, antes de começar a se mover, perguntou, com o olhar, para o seu parceiro. – Não tenho interesse em interrogá-lo – respondeu o homem de pele pálida, de forma dura e direta.


			A jovem assentiu e rapidamente começou a contornar a clareira pela floresta, em rápidos movimentos silenciosos. O espadachim também se aproveitou do barulho dos bandidos para se aproximar mais da clareira. Seus passos não eram tão soturnos quanto os da jovem, mas eram o suficiente para aqueles homens não o perceberem.
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			O bandido de dentes podres não carregou a pobre menina até muito longe, levou-a até um lugar poucos metros mata adentro, mas ainda estavam perto da clareira. Jogou-a de seus ombros ao pé de uma árvore, de forma brusca. Mesmo recebendo o impacto da batida no tronco em suas costas, ela não exprimiu nenhum som. Ao ver isso, o homem manifestou desprezo.


			— Eu odeio as que ficam caladas. Pelo seu bem, é melhor pensar em gritar. – Enquanto ameaçava, retirou sua túnica de dormir, a única vestimenta que possuía. A menina, sem forças para se levantar de onde estava, começou a exprimir baixinhos gemidos, difíceis de entender.


			— So-socorro… – tentava, com todas as forças, correr, porém, não comia decentemente há dois dias. O homem fez uma expressão de nojo e apoiou uma mão na árvore enquanto examinava seu pé.


			— Você mijou no meu pé, sua vadia! – xingou com extrema raiva, e cerrou seu punho a fim de socá-la, golpe que a moça esperou chegar com os olhos fechados, para acabar com aquele sofrimento.


			Todavia, a grande fúria do homem foi interrompida por um pequeno barulho vindo da árvore. Achou curioso, ainda mais por não conseguir retirar a mão que estava apoiada nela, além de sentir escorrer algo pelo seu braço. Isso gerou um silêncio confuso, que fez a menina abrir um de seus olhos e espiar de canto o que havia acontecido. O bandido, quando olhou para sua mão, viu uma flecha que a prendia no tronco. Antes que pudesse fazer ou dizer qualquer coisa, outra seta atravessou sua garganta. O corpo do homem ficou pregado, pela mão e pelo pescoço, na madeira.


			Sem entender nada do que aconteceu naquela escuridão, a moça tentou se levantar, mas sua fraqueza não permitiu. Ao olhar para a escuridão da floresta, viu uma presença esguia surgir dali. Com medo, tentou proferir algum som, mas foi tranquilizada pela aparição.


			— Não tenha medo, não vamos machucá-la, hoje mesmo estará livre – disse Taysa para a moça, que achou estranho seu modo de falar, por causa do sotaque. Decidiu confiar na estrangeira.


			Ao abrir os dois olhos, tentou mover-se para longe do homem, mas não obteve sucesso. Com a ajuda da karmariana, conseguiu se arrastar até outra árvore.


			— Fique por aqui, nós viremos buscá-la, pode confiar em m… – a nobre fala da arqueira foi interrompida por um grito estridente, vindo da clareira.
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			Barian, mais próximo dos homens, os vigiava enquanto terminavam seu jogo de palpites. Sobraram apenas quatro jogadores, incluindo o líder Keenan, que mediava as partidas e também havia começado a participar dos chutes. Eram cerca de vinte homens naquele lugar, todos prestando atenção em quem seria o grande vencedor.


			— Parece que dessa vez o Dann não conseguiu fazer essa menina gritar – disse o falso genovês, em um tom descontraído, a fim de desviar a atenção deles e vencer o jogo.


			O plano dele funcionou perfeitamente. Os homens olharam para o lugar onde o homem levou a pobre menina e aguçaram seus ouvidos para tentar ouvir algum barulho. Em poucos segundos, o líder trocou os dados honestos pelos viciados, que sempre carregou consigo desde sua adolescência, e sorriu consigo mesmo.


			— Estão prontos? – perguntou em um tom inocente, após ter as atenções voltadas para si novamente.


			Um deles assentiu com um aspecto confiante, enquanto os outros, com um mais pessimista. Fez o mesmo movimento exagerado de antes e jogou os dados na caixa. O resultado era exatamente o que ele havia dito. Ao ganhar fingiu uma expressão de surpresa. Todo o acampamento bateu palmas.


			— Obrigado rapazes, muito obrigado – agradeceu em tom de humildade, enquanto fazia saudações teatrais com o corpo, para várias direções. – Posso pegar meu prêmio agora? – perguntou maliciosamente para os bandidos.


			— À vontade, chefe – respondeu um dos que estava ao redor da fogueira. Keenan sorriu e levantou do seu banco e palanque improvisado. Andou até Ellen e se ajoelhou ao seu lado, tirando a mordaça da moça.


			— Parece que eu ganhei. – Começou a mexer no cabelo de Ellen, que tentou se encolher. – Tenho todo o direito, concedido pelos jogos de dado, de estrear você, menina do convento. Te guardamos da noite de abertura de ontem só por causa de hoje. É que eu sou aqueles homens que gostam de deixar o melhor para o final – disse de forma sádica, enquanto a examinava dos pés à cabeça.


			— Você vai se arrepender de fazer isso, seu monstro! – bradou Ellen. Keenan a esbofeteou por isso, e os homens começaram a rir, como se vissem um espetáculo.


			— Vejo que precisa ser domada, eu adoro um desafio – disse, enquanto olhava para seus homens, com um sorriso psicopata. – Preparem o ferro, por favor – falou o líder, de forma calma.


			Os bandidos começaram a rir enquanto colocavam um objeto no fogo. A menina o olhava com sangue escorrendo de seus lábios.


			— Suponho que agora eu estraguei a surpresa, mas todas as mercadorias vão receber um selo de qualidade nosso. Eu mesmo o fiz, então está bem bonito. Alegre-se! Será a primeira a recebê-lo – começou a tagarelar o líder egocêntrico. Ele novamente erguia as mãos para o céu.


			— Se eu ouvir outro discurso seu sobre qualquer outra baboseira, vou trocar minhas orações de salvação para orações de “Por favor, cala a boca desse bandido chato e egocêntrico” – falou a moça de olhos peculiares em tom de cansaço. Ela hiperventilava de raiva. Os homens riram.


			— Tragam agora o ferro, droga! – Keenan bradou. Os risos cessaram e o ferro quente com a marca de um K, dentro de um círculo na ponta, se aproximou de maneira lenta na direção do líder sádico, que sorria. Ellen se contorcia um pouco e tentava escapar.


			— O que você tem a dizer agora? – perguntou o homem de roupas coloridas, debochadamente. Perante tal atitude, Ellen o encarou. Ela respirou e fez uma expressão relaxada.


			— Esse é o pior selo que eu já vi na minha vida – ela proferiu, sem conter o riso. A expressão de Keenan se transformou, correu até o homem que vinha com o ferro e arrancou o objeto da sua mão. Voltou correndo até a jovem e parou ao seu lado.


			— Que seja então! – Antes que o ferro pudesse encontrar o peito da moça, o líder dos bandidos gritou de forma ensurdecedora e largou o ferro no chão gramíneo.


			— O que foi? O que aconteceu, chefe? – perguntou um coro composto pelos bandidos, eles falavam em um tom preocupado.


			— A minha mão! – disse Keenan repetidas vezes, enquanto tentava retirar uma lâmina de arremesso da sua mão ferida. Ellen também não viu nada, então começou a se questionar o que havia acontecido.


			Todas as perguntas foram respondidas quando uma presença se aproximou da clareira com passos serenos e lentos. Os bandidos ficaram sem reação ao ver aquela figura com uma espada longa nas costas, que calmamente retirava seu capuz.


			— Estou cansado de ficar observando, vocês são desprezíveis. Se estão esperando um nobre discurso de rendição, esqueçam. Desembainhem suas armas e preparem-se. Certamente morrerão hoje, então tentem pelo menos me entreter um pouco – sentenciou Barian firmemente enquanto, de forma peculiar, desembainhava de suas costas sua espada longa Dark Moon, que refletia a luz do luar, e assumia de volta sua posição ereta, com a lâmina apoiada em seu ombro, e a guarda totalmente aberta.


			A simples presença daquele único homem fazia os bandidos engolirem a seco. As meninas tremiam mais ainda na jaula, e Ellen queria se esconder. Keenan, mesmo com a mão sangrando e a respiração ofegante, desembainhou sua espada de uma mão.


			— Acabem com ele! É só um homem, meus valentes amigos – bradou covardemente o líder, com sua espada em punho, enquanto se afastava para trás dos dezenove homens que começavam a se levantar de suas barracas e a catar suas armas. Barian apenas sorria de desprezo.


			— Então aqui vou eu... – Em um movimento, o primeiro homem, que estava caminhando em direção ao espadachim, foi decapitado. Aqueles bandidos pensaram fortemente em recuar. – Esperavam que eu fosse honrado como vocês são? Me perdoem, mas não sou um cavaleiro – zombou o Worhal, que rapidamente começou um massacre.


			Adentrou correndo o centro da clareira e ceifou três vidas que ficaram paralisadas de medo. Dark Moon os cortavam como se fossem argilas. Oito bandidos tentavam o cercar com machados, porretes e adagas de baixa qualidade, enquanto os outros sete foram pegar suas lanças. O guerreiro evitava emboscadas com alta movimentação, seus pés eram rápidos e seu casaco negro confundia quem tentasse ver seus movimentos. Eles não tinham experiência nenhuma em combate de guerra, apenas tentavam acertá-lo onde conseguiam. Cinco homens foram mortos, a maioria com porretes que tentavam acertar o Worhal. Eles eram decapitados ou tinham seus corações perfurados. Os três que restaram correram para se juntar aos companheiros que traziam as velhas lanças. Keenan estava com os lanceiros. O líder era o único que parecia ter um pouco de experiência de combate, mas sua covardia sobrepunha todo e qualquer treinamento que um dia tivera. Dos três bandidos que tentaram se reagrupar, apenas um conseguiu. Os outros dois caíram misteriosamente. Barian sorriu quando isso aconteceu, olhando para a floresta. O líder covarde olhou para a cena de terror que estava ocorrendo e tentou juntar forças para ordenar.


			— Mirem a garganta dele com as lanças, vocês possuem mais alcance que ele. Queria poder acompanhá-los, mas estou ferido. Acredito no potencial de vocês, rapazes – falou o chefe, com as pernas bambas e muita ânsia de vômito.


			— Quer que eu fique aqui para te proteger, chefe? – disse o bandido que havia se reagrupado, de forma interesseira.


			— Eu agradeceria, meu nobre amigo. – Keenan não sabia o que fazer, tinha a certeza de que iria desmaiar.


			Os bandidos que se aproximaram com as lanças, o fizeram de uma forma descoordenada. Barian facilmente matou o primeiro que chegou adiantado, assim como cortou o braço do segundo, que caiu no chão. Executou o terceiro cortando o seu estômago, ação que fez as entranhas do bandido ficarem expostas. Os outros cinco de pé apenas o olhavam, aterrorizados. O homem sem braço chorava de dor, mas não durou muito tempo até uma faca de arremesso o silenciar para sempre. Barian os mirava com certo tédio.


			— Como vocês querem morrer, atacando ou tentando me parar? – questionou de maneira calma e irônica.


			Dois dos homens apavorados largaram suas lanças e saíram correndo até os cavalos. Eles nunca chegaram até lá. De repente, apenas caíram no chão. Um grito do bandido protetor de Keenan, que estava desmaiado, ecoou pela clareira.


			— Tem um arqueiro! Ele não está sozinho! – disse enquanto tentava se proteger e deixava o líder desmaiado no chão.


			Os três bandidos que apontavam as lanças para Barian perderam o foco perante a declaração do compatriota. E isso custou a vida deles, pois não viram o espadachim se aproximar. A última coisa que conseguiram perceber foi um vento negro apagando suas vidas, eles não tiveram a oportunidade de reagir.


			O último bandido, que tentava se esconder das flechas, aproveitou a brecha e correu para a mata. Tentou adentrar aquele lugar, mas logo se perdeu. Em poucos minutos, estava andando em círculos. Parou para respirar, pois tudo aquilo fora demais para ele. Não era essa a promessa de riqueza e liberdade que Keenan lhes assegurou. Ofegante e nervoso, começou a ouvir um farfalhar de galhos, e todos os seus sentidos tremeram. Tinha apenas um machado consigo, e roupas suadas. Começou a virar-se para vários lados, com medo. Pensou em gritar, mas aquele louco da espada poderia ouvi-lo e, certamente, se aproximaria para terminar o serviço. Escutou um barulho de passos na escuridão da floresta à sua frente e, reunindo toda sua coragem, correu até o lugar com sua arma em punho, mas não encontrou nada. Ele vasculhou a região e suspirou aliviado, porém, um pequeno barulho o fez virar rapidamente.


			— Ei... – disse a voz, de modo a chamar a atenção do bandido, que quando se virou, recebeu três flechas no peito em poucos segundos.


			Ao cair no chão da floresta, se apavorou porque não viu de onde vieram as flechas que causaram seu fim. 


			Após o massacre, Barian limpou e embainhou sua espada longa. Aproximou-se de Ellen, que quando o avistou, tremeu como nunca havia feito antes. Ele cortou as amarras e a fitou com um olhar frio.


			— Ellen Ingram? – Ela não sabia se iria morrer depois que dissesse sim, mas perante tudo que viu, sabia que seria burrice não responder.


			— S-sim, sou eu – disse corajosamente, enquanto esticava as pernas e se preparava para levantar.


			— Nós estávamos procurando você – declarou o homem, que estendia a mão para ajudar a moça com olhos diferentes.


			— Obrigada. – Levantou-se e bateu a maior parte da terra do velho vestido marrom. – Mas quem são vocês? E o que querem comigo? – perguntou, com muita dúvida.


			— Infelizmente, eu não sei quem nós somos ainda. Acredito que também busco as respostas para essas perguntas. Tudo o que sei é que precisamos te levar para um lugar um pouco distante das terras reais – falou, com sinceridade, o homem de barba e cabelos negros.


			— Entendo… – O alívio repentino fez Ellen se entregar ao cansaço causado pela grande pressão mental vivenciada, essa que quase quebrou sua mente. Ao desmaiar, Barian a segurou e a encostou na árvore.


			— Parece que ela não foi a única que desmaiou – declarou Taysa, com claro tom cômico, enquanto perdurava Keenan de cabeça para baixo na mesma árvore. Barian sorriu.


			— Vamos interrogá-lo depois, mas, primeiro, temos coisas mais importantes a fazer. Ajude-as – disse o mentor, enquanto olhava para as meninas na gaiola. Naquele contexto de dor e sofrimento, elas ganhavam esperança.
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